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ATA Nº 007/2014 – SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 01 DE 
ABRIL DE 2014 – Às dezenove horas do dia primeiro de abril do ano de 
dois mil e quatorze, reuniram-se em Sessão Plenária Ordinária, os 
Vereadores da Câmara Municipal de Ipê – RS, contando com a presença: 
Adilso Ivan Salvador, Etelvino Zanotto, Gislaine Ziliotto, Ivar Guerra, 
Luciana Gallio Paim, Neudi José Balancelli, Onoir Tadeu Zulianelo da 
Silva, Paulo Roberto Agustini e Ricardo Reginatto. Antes de abrir a sessão, 
o Vereador Onoir Tadeu Zulianelo da Silva passou à Presidência ao 
Vereador Neudi José Balancelli, na qualidade de Vice-Presidente, devido 
pedido de licença do cargo de Presidente, por tempo indeterminado, a partir 
da presente data, sendo assinada a Ata de Posse no cargo de Presidente pelo 
Vereador Neudi José Balancelli. Na condição de Presidente da Câmara 
Municipal a partir desta data, o Vereador Neudi José Balancelli, em nome 
de Deus, declarou aberta a presente sessão, agradecendo a presença de 
todos. Colocou que houve solicitação do Secretário Municipal de Obras, 
Viação, Saneamento e Trânsito, Senhor Valter Luiz Parizotto, para ocupar 
a Tribuna Livre, mas o mesmo, através de Ofício, comunicou à Presidência 
da Casa que não poderá se fazer presente por motivo surgido após a 
inscrição. NO EXPEDIENTE – A Secretária da Mesa, Vereadora Gislaine 
Ziliotto registrou as correspondências recebidas: Correspondência da 
Senhora Márcia Slongo Rigo – Presidenta da Associação Industrial, 
Comercial, Serviços e Agricultura de Ipê solicitando apoio da Câmara 
Municipal para com relação à Primeira Fest Ipê; Ofício do Prefeito 
Municipal encaminhando o Balanço Geral do Exercício econômico e 
financeiro de 2013 do Executivo Municipal; Ofício/Gab nº 043/2014, do 
Senhor Prefeito Municipal, resposta ao Requerimento de Informação nº 
003/2014; Comunicado da Presidência da Câmara Municipal, Vereador 
Onoir Tadeu Zulianelo da Silva, comunicando que estará se licenciando do 
Cargo de Presidente a partir do dia primeiro de abril de dois mil e quatorze, 
por tempo indeterminado; Correspondência de agradecimento do Patrão do 
CTG Tronco do Ipê, Senhor Giovani Mussatto, pelo apoio dos Senhores 
Vereadores na realização do IX Campeiraço; Ofício nº 04/2014, do 
Presidente da Câmara Municipal de Protásio Alves; Ofício nº 010/2014, da 
Secretária Municipal de Educação, Senhora Stela Mare Slongo Zanotto; 
Ofício/Gab nº 047/2014, do Senhor Prefeito Municipal, em resposta ao 
Ofício nº 047/2014 dos Vereadores Luciana Gallio Paim, Neudi José 
Balancelli, Ricardo Reginatto e Gislaine Ziliotto. Após, passou-se para a 
apreciação das proposições dos Senhores Vereadores. Indicação nº  
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033/2014, de autoria dos Vereadores Ricardo Reginatto e Gislaine Ziliotto, 
indicando ao Poder Executivo Municipal para que sejam realizadas 
melhorias como patrolamento, cascalhamento e, em determinados locais 
requer à colocação de saibro devido à quantidade de pedras, na estrada da 
Capela São Brás até o Moinho do Candiago. O Vereador Ricardo Reginatto 
manifestou-se, inicialmente saudando aos presentes e disse com relação a 
presente Indicação é para serem realizadas melhorias em determinado 
trecho, o qual não é muito extenso, onde famílias estão enfrentando 
dificuldades, pois como possui aclive e declive e devido à estrada 
encontrar-se em péssimas condições dificulta a passagem de caminhões 
pesados, do transporte escolar e dos próprios veículos das famílias que 
residem naquela região. Fomos procurados por moradores e nada mais 
justo que trazermos a Casa esta Indicação e que seja transmitido ao órgão 
competente para que dentro das possibilidades as melhorias sejam 
realizadas. Após, a referida Indicação entrou em fase de votação, sendo 
aprovada por unanimidade pelos Senhores Vereadores. Indicação nº 
034/2014, de autoria dos Vereadores da Bancada do PMDB, indicando ao 
Poder Executivo Municipal para que seja realizada a recuperação da ponte 
localizada a 200m (duzentos metros) da estrada principal Segredo – via 
sentido São Valentin, perto da comunidade do Caravágio (ponte do 
Segredo). O Senhor Presidente, Vereador Neudi José Balancelli, passou a 
Presidência à Secretária da Mesa, Vereadora Gislaine Ziliotto para 
condução da discussão e votação da referida Indicação. A Presidente em 
exercício abriu o espaço para discussão da Indicação nº 034/2014. O 
Vereador Neudi José Balancelli manifestou-se dizendo na realidade o que 
pretendemos é que se façam reparos na referida ponte, de forma urgente, 
até para preservar a parte da madeira que está em boas condições. Hoje 
passei pela mesma, inclusive há duas sessões foi solicitado o patrolamento 
daquela estrada, o que foi realizado; passei pela outra ponte que dá acesso à 
Capela Sagrado Coração de Jesus e Maria, inclusive ficou bom o trabalho 
realizado, se o mesmo trabalho fosse realizado na ponte que estamos 
solicitando, principalmente na parte superior dos trilhos acredito que 
resolveria o problema dessa ponte em que as madeiras estão soltas. Este é 
um alerta no sentido até para preservar, pois sabemos que ponte também é 
patrimônio. O Vereador Etelvino Zanotto manifestou-se saudando aos 
presentes e disse com relação às várias pontes que temos para serem feitas 
ou reformadas, na semana passada a ponte que dá acesso à Capela Sagrado 
Coração de Jesus e Maria recebeu reformas, ficando um trabalho muito  
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bom, onde acredito que para vários anos não haverá mais problemas; a 
ponte do Rio Goiabeira que dá acesso ao Senhor João Marcon está para ser 
reformada nesta semana; a ponte que está sendo solicitada pelos colegas 
Vereadores, se ainda não fizeram, com certeza na próxima semana será 
recuperada; a ponte de concreto que está sendo feita em São Paulino, na 
sexta-feira será concretada e com certeza para o próximo final de semana 
será liberada para o tráfego, acompanhei um pouco o serviço e a mesma 
ficará muito boa. Agora as coisas começaram a engrenar, o britador está 
funcionando, antes como não havia brita não era fácil para manter as 
estradas, mas de hoje em diante temos a certeza que em breve as nossas 
estradas e pontes serão recuperadas. O Vereador Neudi José Balancelli 
manifestou-se dizendo ontem passei pela ponte do Goiabeira e ainda não 
foi mexida, isso ontem por volta das dezesseis horas, inclusive a 
preocupação dos moradores é grande até alguém havia comentado de 
boatos de que a ponte já havia sido recuperada. O Vereador Etelvino 
Zanotto manifestou-se dizendo que na verdade já era para ter sido feita, a 
madeira encontra-se na garagem da Prefeitura e com certeza para a próxima 
semana será feita. Após, a referida Indicação entrou em fase de votação, 
sendo aprovada por unanimidade pelos Senhores Vereadores. Indicação nº 
035/2014, de autoria da Vereadora Gislaine Ziliotto, indicando ao Poder 
Executivo e as instâncias competentes que avaliem a possibilidade de 
contratação de um(a) professor(a) habilitado(a) em língua inglesa, para 
atuar na Escola Municipal de Educação Infantil Sonho e Fantasia. A 
Vereadora Gislaine Ziliotto manifestou-se saudando a todos e disse a 
presente Indicação surgiu da demanda de famílias em que as crianças 
frequentam à educação infantil, da possibilidade das crianças terem a 
língua inglesa no currículo, pois a língua inglesa é a mais falada em todo o 
mundo, sendo esta uma forma das crianças começarem desde cedo a se 
integrarem com uma língua diferente. Como muitas famílias não têm 
condições de pagarem de forma particular, estamos propondo essa 
iniciativa que, talvez, o Município dentro das suas condições e 
possibilidades ofereça um professor habilitado em língua inglesa para a 
Escola Sonho e Fantasia. O Vereador Paulo Roberto Agustini manifestou-
se saudando aos presentes e disse inicialmente gostaria de parabenizar ao 
nosso Presidente que assumiu hoje, desejando sucesso, parabenizar ao 
colega Vereador Onoir pela passagem que teve na Presidência e por ter 
mantido o acordo. Apenas para contribuir, achei interessante e fui  
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conversar com a minha irmã, a qual tem uma escola particular em Antônio 
Prado há mais de vinte anos e ela colocou algumas coisas de forma 
negativa a língua inglesa para as crianças pequenas, mas seria até 
interessante. Pela Lei de Diretrizes Básicas não é exigido essa disciplina 
nas escolas de educação infantil, achei interessante e por curiosidade me 
informei com a minha irmã que trabalha nessa área e realmente não é 
recomendável o inglês para crianças dessa faixa etária. Conforme colocou a 
colega Vereadora o inglês está presente em praticamente tudo, é uma das 
línguas universais. Caso seja possível, concordo plenamente. A Vereadora 
Gislaine Ziliotto manifestou-se dizendo, apenas para complementar, 
entendo que há certo receio por serem crianças pequenas, mas enquanto 
Vereadora, fui procurada e uma das nossas funções é de trazer à Casa as 
demandas  que a população nos propõe, é um simples pedido de pais que 
têm os seus filhos naquela escola e que estou propondo à Casa, caso 
entendam que tenha viabilidade poderá ser aprovado e após que se veja das 
possibilidades ou não. O Vereador Onoir Tadeu Zulianelo da Silva 
manifestou-se saudando aos presentes e disse enquanto ouvia a leitura e a 
fala dos colegas Vereadores me veio à mente algumas coisas: sempre quis 
aprender inglês na minha vida e quando era novo não tive condições de 
frequentar um curso,  fiz a posterior em Caxias do Sul, tenho em torno de 
trezentas horas, mas já esqueci praticamente  tudo, pois a língua é uma 
coisa viva, precisa de certa forma exercitá-la para que se mantenha viva. O 
que me recordou agora é que uma criança até os seis anos ela não tem 
propriamente todo o cérebro formado, e entre a conjunção de uma língua 
materna com uma língua importada poderá criar, de certa forma, alguns 
transtornos, principalmente quando se começa a entrar na questão de 
conjugação de verbos que em nossa língua se aprende a partir do terceiro, 
quarto ano. Outro problema que vivenciei foi depois de ter feito o curso de 
inglês, onde queria muito fazer uma viagem aos Estados Unidos e aí se 
chega lá, falamos com aquelas pessoas que queremos aperfeiçoar o inglês, 
só que eles não nos querem lá, eles querem que vá o nosso dinheiro para lá. 
Embora o inglês seja uma língua universal é necessário que se aprenda, é 
necessário que se tenha nas escolas se for possível, obviamente aprovo esta 
Indicação, sabemos que existe toda uma técnica, uma instrumentalização 
visual para educar e ensinar essas crianças e elas irão pegar com mais 
facilidade do que um adulto. Vejo a Indicação de forma positiva. O 
Vereador Etelvino Zanotto manifestou-se dizendo tenho um neto que 
começou a estudar inglês com oito anos de idade, hoje ele tem dezoito anos  
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e quando foi morar em Caxias do Sul com seis anos, devido à idade, não 
pode frequentar aula de inglês, dizem que o indicado é depois dos oito 
anos, mas também não irei dizer que seja bom ou ruim, pois não tenho 
conhecimento,  se for possível e bom para as nossas crianças com certeza o 
Poder Executivo irá acatar à solicitação da colega Vereadora. Após, a 
Indicação entrou em fase de votação, sendo aprovada por unanimidade 
pelos Senhores Vereadores. Prosseguindo, passou-se para os 
pronunciamentos dos Senhores Vereadores, conforme ordem de sorteio. 
Vereador Ivar Guerra: “Boa noite, Senhor Presidente, seja bem vindo como 
nosso Presidente; boa noite ao nosso assessor jurídico; colegas Vereadores; 
colegas Vereadoras; pessoas que nos assistem. Sempre trago dados e 
continuarei fazendo até que considerar importante, pois muitos não têm 
conhecimento; li uma pesquisa na semana passada, onde no ano de dois mil 
e doze, não somente em nossa região, em que os dados afirmam que a 
Polícia Brasileira mata em média cinco pessoas por dia, muitas são 
bandidos, mas também muitas são pessoas de bem, pessoas trabalhadoras, 
pais e mães de famílias, sendo esta uma informação para refletirmos. Há 
alguns anos atrás foi aprovada uma Lei do desarmamento, no meu 
entendimento desarmando as pessoas de bem é a mesma coisa do que dizer 
ao bandido ‘você pode chegar onde quiser, pode assaltar, roubar, 
sequestrar, pois não irá encontrar nenhuma resistência’, os bandidos sabem 
que estamos desarmados, se encontrarem uma arma nas mãos de bandidos 
para roubarem não acontece nada, mas se encontrarem uma arma nas mãos 
de cidadãos para se defenderem aí a situação é outra, terá que se entender 
com a Lei, não estou querendo dizer com isso que todos devem saírem 
armados, mas acredito que uma segurança devemos ter. Com relação às 
nossas estradas falou o nosso Presidente da estrada de São Valentin, um 
pedido feito há poucos dias, aquela estrada foi toda patrolada e com certeza 
com o britador funcionando todas as estradas serão melhoradas, todas as 
pontes que necessitam de reformas para que aqueles que necessitarem das 
estradas e pontes possam trafegar para realizarem os seus trabalhos. 
Gostaria de me deter um pouco mais sobre o Projeto de Lei do Executivo 
de número sete, é um Projeto onde Vereadores votam contra a criação de 
cargos, mas eles precisam saber que estão votando contra a contratação de 
mais médicos e a nossa população precisa de mais saúde; votando contra de 
mais um cargo de assistente social, inclusive esse profissional seria pago 
com verba estadual não seria pelo orçamento da Prefeitura; recepcionistas 
já tive a oportunidade de dizer que são dois servidores que não têm  
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condições de trabalhar nas atuais funções por problemas de saúde e que 
seriam remanejadas para não terem que serem pagas para ficarem em casa, 
onde sabemos quando uma pessoa não faz nada ela sente-se até 
desvalorizada; farmacêutico que é necessário para ajudar a cuidar da nossa 
saúde e no entanto Vereadores encaminham Ofício dizendo que são contra, 
estão sempre fazendo pedidos e no entanto não deixam contratar esses 
profissionais que são de interesse não do Poder Executivo, nem de 
Vereador, mas de nosso povo que precisa de saúde, de nosso povo que 
precisa de atendimento, eu voto favorável, falei e digo novamente que o 
meu voto é favorável para contratação desses profissionais porque são 
necessários para que se possa atender melhor a nossa população. Muito 
obrigado”. Vereador Adilso Ivan Salvador: “Inicialmente, gostaria de 
saudar o nosso Presidente Neudi, desejamos sucesso nessa nova 
caminhada; saudar ao nosso assessor jurídico Doutor Israel; Senhores 
Vereadores; Senhoras Vereadoras e as pessoas que nos prestigiam com a 
presença. Com relação a algumas colocações do colega Vereador Etelvino 
nesta sessão quanto às pontes que estão sendo construídas, todas estão 
sendo construídas por necessidade, mas também porque a Câmara 
solicitou: a ponte de São Paulino foi Indicação de minha autoria e da 
Vereadora Luciana, após do Vereador Etelvino; a ponte que dá acesso ao 
Senhor João Martello, a qual será feita, apresentei duas Indicações, hoje ela 
está intransitável, que  bom  será construída, sendo uma necessidade, vindo 
a provar aquilo que sempre digo: o  que é pedido nesta Casa pelos 
Vereadores é por necessidade, não fizemos para criticar a ninguém e sim 
queremos o desenvolvimento do Município e o bem estar das pessoas. A 
estrada que fizemos Indicação na última vez junto com o Vereador Paulo, 
há meses está quase que intransitável que é na Capela São Francisco, mas 
tomara que agora com mais máquinas e cascalho essa melhoria também 
seja realizada. Gostaria publicamente de parabenizar, em nome da Sônia, 
todos os membros da Diretoria do Sindicato dos Servidores Municipais 
pela atuação e condução que estão sendo realizadas junto aos Vereadores, 
junto com o Poder Executivo, da preocupação do Sindicato com a criação 
de cargos, esta é uma preocupação da comunidade, então parabéns a Sônia, 
sendo esta a forma que o Sindicato vem trabalhando, procurando o bem 
estar dos servidores e da população e, com certeza, este também é um 
sentimento da Câmara, caso o Projeto de Lei fique retido hoje não é porque 
alguém votou contra, ninguém ainda votou contra aqui ao Projeto de Lei, a 
médico, ele irá a votação e com certeza o que for bom para o Município  
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será aprovado pela Câmara e a maioria daquele Projeto de Lei será 
aprovado; existe a preocupação do Sindicato com relação aos reajustes, 
onde neste ano foi concedido cinco vírgula  trinta e seis por cento, apenas o 
IGPM, enquanto que o dissídio das outras categorias, na maioria delas, foi 
acima de oito por cento, então os servidores não estão tendo ganho real, 
existe essa preocupação e esperamos que se reveja essa situação para que 
os servidores possam ter um ganho real. Gostaria de comentar um assunto 
que ouvi na rádio e como se tornou público irei comentar: há duas semanas 
ouvi uma entrevista na Rádio Solaris do Prefeito Valério, o qual mencionou 
com relação ao Projeto de Lei de iniciativa do Vereador Paulo, aprovado 
pela Câmara, vetado pelo Poder Executivo, sendo derrubado pela Casa o 
veto, ele mencionou que nós Vereadores estamos querendo multar a 
população; falamos aqui na Tribuna que a ideia não é de multar a ninguém, 
o que queremos é conscientizar, onde a Capital Nacional da Agroecologia 
precisa de uma Lei dessa envergadura para embelezar a cidade, não 
queremos multar a ninguém e com certeza este não é o meu pensamento e 
dos demais Vereadores. Era isso, Senhor Presidente, muito obrigado”. 
Vereador Paulo Roberto Agustini: “Gostaria, novamente, de agradecer a 
todos os presentes.  O convite feito pela Câmara de Vereadores de Protásio 
Alves, irei voltar a jogar bochas e iremos participar. Foi formada a 
Comissão de Educação da Câmara, fazendo parte este Vereador e as 
Vereadoras Luciana e Gislaine, conforme foi lido pela Secretária da Mesa 
na quinta-feira teremos uma reunião na Secretaria de Educação e para 
posteriormente irmos a Lagoa Vermelha, só que  precisaremos no mínimo 
de oito integrantes do Município, conversarei com a Secretária Municipal 
de Educação que provavelmente os três Vereadores da Comissão irão, se 
mais algum Vereador quiser, o nosso Município tem que se fazer 
representar lá, no mínimo em oito integrantes, para podermos ter força para 
que a Universidade Federal venha a Vacaria. Sei que o assunto será 
bastante discutido referente ao Projeto de Lei número sete, do qual o colega 
Vereador se manifestou dizendo que há Vereadores votando contra, o 
Projeto de Lei ainda não foi votado, então há aquele sentimento negativo de 
ser votado contra ou a favor, mas ainda não foi votado e tenho a certeza 
com o Sindicato, com os Vereadores, conseguiremos entrar num consenso, 
acho que tantos cargos na verdade não estão sendo criados, até gostaria de 
citar alguns exemplos, pois tenho buscado informações primeiramente na 
quinta-feira retrasada aqui na Câmara com o Sindicato e os Vereadores e 
digo que pela primeira vez enquanto Vereador, pela primeira vez no  
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Município de Ipê presenciei um parecer jurídico sério e imparcial do 
assessor jurídico do Sindicato dos Servidores Municipais sobre os cargos a 
serem criados e de onze cargos que constam no Projeto de Lei, apenas três 
ele fez objeções, deixou ressalvas e, realmente, eu mesmo tinha dúvida dos 
três cargos, falei aqui para ele, parabenizei-o pelo parecer técnico, parecer 
confiável, onde se vê que não tem política, não tem politicagem, foi um 
parecer cem por cento técnico; na sexta-feira teve uma reunião com o 
Prefeito, da qual também fiz parte apesar de algumas coisas, estavam 
presentes a Sonia – Presidenta do Sindicato, caso não esteja enganado a 
Vice-Presidente, o assessor jurídico Senhor Sandro, mais um Vereador, 
outro Vereador não pode se fazer presente, o assessor jurídico da Prefeitura 
Municipal e a Secretária Municipal da Administração, os três itens 
colocados pelo assessor jurídico e que foram solicitadas explicações na 
reunião, todos os itens, no meu entendimento e pelo entendimento no final 
da reunião pelo assessor jurídico seriam compreensíveis, não sei se o 
Projeto de Lei será retido pela Casa, mas tenho a certeza se ele for colocado 
em votação estamos pensando somente no melhor do Município de Ipê 
porque não está se criando cargos, não adianta a Administração encaminhar 
Projetos de Lei de contratações emergenciais e não definirmos, pois por 
contrato emergencial será contratada pessoa qualificada mas quem eu 
quero, por concurso público serão pessoas, independente de partido, que 
obtiverem a melhor nota e que terão condições de oferecer um bom 
trabalho à comunidade; apenas para elucidar, o CRAS – Centro de 
Referência de Assistência Social iremos deixar de utilizar em doze meses 
em torno de cento e cinquenta mil reais, uma parte já encontra-se 
depositada em conta e não pode ser usada porque o CRAS não está 
formado e, no mínimo, precisa de profissionais conforme lido 
anteriormente, o Município não precisará desembolsar valores, vem 
dinheiro do Estado para isso; tem outro recurso vinculado na Secretaria 
Municipal de Saúde, que é no valor de treze mil reais a vinte e dois mil 
reais mensais que, se não for utilizado dentro do programa para o qual é 
destinado, provavelmente terá que ser devolvido, assim se não há pessoas 
para realizarem esses programas serão em torno de duzentos mil reais ao 
ano, não é que a Prefeitura esteja desembolsando valores, são recursos que 
vêm e temos que ter esses profissionais para que esses recursos possam ser 
utilizados; então não estão sendo criados cargos, não está se tirando 
dinheiro diretamente dos cofres públicos para se admitir pessoal, ninguém 
ainda votou contra o projeto, será votado, se for retido é um direito da  
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Casa, mas com certeza conforme disse o colega Vereador Adilso o que for 
bom para o Município será feito. Não iria fazer menção do assunto, mas 
como o colega Vereador Adilso mencionou com relação ao Projeto de Lei 
de minha autoria, como havia dito anteriormente legalmente o Poder 
Executivo tomou a decisão correta para o seu lado, ou seja, para o lado da 
Prefeitura, para o lado da Lei, particularmente havia entendido de uma 
forma e depois conforme conversa com os colegas Vereadores de minha 
Bancada foi feito diferente, ou seja, votamos contra o Veto; outras cidades 
próximas já têm esse Projeto, desde o início o objetivo não é de multar, de 
arrecadar valores e sim orientar uma, duas vezes, caso as pessoas 
continuarem a fazer o mesmo problema, sem dúvida alguma, tem que 
multar sim. Era isso, Senhor Presidente e muito obrigado”. O Senhor 
Presidente passou a Presidência à Vereadora Gislaine Ziliotto, Secretária da 
Mesa, para fazer o seu pronunciamento. Vereador Neudi José Balancelli: 
“Nosso agradecimento às pessoas que chegaram após a sessão, todos são 
bem vindos a esta Casa que é do povo e que representa cem por cento da 
população. Inicialmente, gostaria de fazer o meu agradecimento aos 
Vereadores que votaram em nossa chapa no final do ano passado, ao 
Vereador Onoir que me antecedeu, onde na ocasião, por acordo de 
bancadas, justificou e deu a sua palavra e neste momento a cumpriu,  a 
partir do dia primeiro de abril passaria a Presidência ao PMDB; ao meu 
partido, especialmente aos Vereadores, ao Presidente do meu partido que 
me indicaram para que coordenasse os trabalhos nesse período; aos meus 
eleitores que há anos me votam, agradecer a eles e minha família  que não 
está aqui por questões de estudos e de trabalho que são os meus filhos e 
minha esposa. De forma geral gostaria de dizer a todos que não fiz 
pronunciamento no início da sessão como Presidente, pois penso que o 
Presidente não tem partido, ele conduz a Câmara com todos os partidos e 
os representa, digo aos Senhores que sou um Vereador da oposição, irei 
manter a minha postura enquanto oposição, enquanto Vereador, mas 
enquanto Presidente tentarei o diálogo com as Bancadas com assento na 
Casa, inclusive com os partidos do Município que não compõem o 
Legislativo e que estiveram participando das eleições, não podemos 
esquecer que temos outros partidos no Município que estão formados, que 
militam e que buscam a sua proposta enquanto partido e que não tiveram a 
graça de chegar a esta Casa  por questões de acerto, mas que os 
respeitamos; dizer que a Câmara de Vereadores não é um puxadinho da 
Prefeitura, isso dito pelo colega Vereador Onoir com muita propriedade em  
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certa ocasião e aproveitando o seleto público presente gostaria de dizer que 
a Câmara é um Poder  independente e que busca a compreensão, se tiver 
que fiscalizar assim o faz, sendo isso que é importante, não é a pressão que 
irá nos fazer mudar, mas é o que imaginamos que seja melhor e o que 
buscamos no entendimento, se não há diálogo podem ter a certeza que não 
haverá, agora nós tentamos, aqui são nove pessoas que têm os seus 
representantes da população que votou; como Presidente digo aos Senhores 
com muita tranquilidade que estamos aqui para buscarmos o melhor para a 
comunidade, estamos aqui para legislar, fiscalizar e cobrar quando for 
necessário, conforme disseram alguns Vereadores que me antecederam que 
muitas coisas estão acontecendo porque há uma cobrança e nós como 
Vereadores buscamos o melhor para a população; a questão política vemos 
diariamente que político isso, político aquilo, mas digo que aqui os 
políticos são sérios, aqui a Casa, a nossa Câmara de Vereadores é uma das 
Câmaras que menos gasta no Estado, uma das Câmaras que tem agilidade, 
até achamos engraçado quando seguramos um Projeto de Lei quinze dias 
ou mais para analisar é motivo de repulsa, mas tem Câmaras que demoram 
muitas vezes mais de sessenta dias para emitir um parecer e no entanto é 
normal, nós aqui muitas vezes os Projetos são atropelados, mas temos que 
ter segurança e isso como Presidente procurarei manter, não aceito pressão, 
pois os Vereadores estão aqui para buscarem o melhor para a comunidade; 
nem sempre o que dizem é o melhor, por isso tem que ser entendido, 
buscado; a questão do parecer, o Vereador Paulo colocou muito bem, o 
parecer  jurídico foi feito por uma pessoa que não conhece de política no 
Município de Ipê e que deu a sua posição  de forma técnica, mas porém 
temos que buscar um entendimento, as pessoas têm que entender que hoje a 
Câmara de Vereadores do Município de Ipê tem três bancadas fortes, que 
sabem o que querem, não há pressão que irá fazer com que as coisas 
passem, deve haver entendimento e  diálogo com o Poder Executivo, digo 
isso como Vereador, como Presidente, muitas vezes as Bancadas entendem 
e votam, após aprovado pela Câmara não tem choro, então vamos buscar o 
diálogo, como Presidente reafirmo a minha posição: a Casa é independente, 
a Casa tem vida própria, a Casa tem assessoria jurídica, tem a sua posição e 
irá fazer pelo melhor. Muito obrigado”. NA ORDEM DO DIA – O Projeto 
de Lei nº 007/2014, de origem do Poder Executivo, ficou retido na 
Comissão de Legislação, Justiça, Redação Final, Orçamento, Finanças e 
Saúde por dois votos a um. Projeto de Lei nº 019/2014, de origem do Poder 
Executivo Municipal, o qual “Inclui meta no PPA e LDO vigentes, autoriza  
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o Poder Executivo a abrir no orçamento corrente Créditos Adicionais 
Especiais até o limite de R$ 6.500,00 e dá outras providências”. O parecer 
da Comissão de Legislação, Justiça, Redação Final, Orçamento, Finanças e 
Saúde foi favorável. O Vereador Etelvino Zanotto, Líder do Governo, 
manifestou-se dizendo o presente Projeto de Lei diz respeito ao valor da 
contrapartida da Prefeitura Municipal  para construção de um Centro de 
Eventos na comunidade da Capela Nossa Senhora das Mercês, referente 
Emenda Parlamentar de indicação do Deputado Federal Osmar Terra, este 
trabalho foi coordenado pelo saudoso Silvino Dalla Bona e com certeza 
essa obra é de grande importância ao Município. O Senhor Presidente 
manifestou-se dizendo no ano passado também aprovamos uma 
suplementação, mais precisamente perto do final do ano e esperávamos que 
esse recurso tivesse sido liberado ainda no ano passado, mas como não foi 
possível está entrando novamente neste ano, inclusive necessita dessa 
contrapartida. Mas o que é importante o sonho acalentado pelo Ex-
Vereador Silvino Dalla Bona poderá ser realizado caso se consiga que a 
verba venha do Governo Federal, acredito que a partir da aprovação do 
valor da contrapartida poderá ser buscado, tanto com o nosso Deputado, 
como com as demais Bancadas que têm seus Deputados para que esse 
recurso seja liberado pelo Governo Federal, pois beneficiará a toda 
comunidade de São Paulino e região, principalmente à comunidade da 
Capela das Mercês. Após, o referido Projeto de Lei entrou em fase de 
votação, sendo aprovado por unanimidade pelos Senhores Vereadores. 
Projeto de Lei nº 020/2014, de origem do Poder Executivo, o qual 
“Relaciona entidades a serem beneficiadas com auxílio e subvenções 
sociais no exercício de 2014, e dá outras providências”. O parecer da 
Comissão de Legislação, Justiça, Redação Final, Orçamento, Finanças e 
Saúde foi favorável. O Vereador Etelvino Zanotto, Líder do Governo, 
manifestou-se dizendo no ano passado a Prefeitura destinou oitenta mil 
reais aos universitários, mas com reunião realizada pelo Poder Executivo 
com os universitários ficou decidido o repasse de sessenta mil reais no 
primeiro semestre, onde existe uma negociação que virá uma verba do 
Governo referente ao Passe Livre tendo quarenta e oito alunos inscritos, 
assim daqui a seis meses será realizada outra reunião com os universitários 
e será visto do valor para complementar até o final do ano. O Vereador 
Paulo Roberto Agustini manifestou-se dizendo apenas para complementar 
são quarenta e oito alunos inscritos, mas não foram ainda liberados e que 
poderá vir a verba. O Vereador Adilso Ivan Salvador manifestou-se  
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dizendo quando recebemos o Projeto de Lei e vimos o valor levamos um 
susto, pois reduziu para os universitários, aumentou consideravelmente o 
número de alunos, aumentou uma linha e o valor da viagem, mas o 
Vereador Ivar na Comissão nos garantiu e agora conforme dito pelo 
Vereador Etelvino que no segundo semestre será feita uma adequação, 
somos testemunhas e iremos cobrar que tenha mais um subsídio aos 
universitários, pois o custo do transporte para eles é muito alto. Fui 
procurado por vários universitários para que fosse cobrado que ainda o 
repasse não havia sido feito. O Vereador Etelvino Zanotto manifestou-se 
dizendo após o recebimento do Projeto de Lei fui até o Prefeito Municipal   
junto com o assessor jurídico da Prefeitura e foi isso que nos colocaram, 
com certeza os universitários irão ter o repasse maior do que o ano passado, 
pois caso o Governo do Estado repasse a parte que compete aos quarenta e 
oito alunos inscritos, com certeza no segundo semestre não será necessário 
a Prefeitura repassar, mas caso seja necessário a Prefeitura estará à 
disposição para colaborar. A Vereadora Gislaine Ziliotto manifestou-se 
dizendo, confesso que quando recebi o Projeto de Lei, também levei um 
susto com relação aos valores, pois com relação ao ano de dois mil e doze 
que havia sido sessenta mil reais, no ano passado havia sido aumentado  
para oitenta mil reais e agora no Projeto de Lei voltamos para sessenta mil 
reais, sendo que a promessa foi de oitenta por cento do valor total do 
transporte e não oitenta mil reais. Fiquei sabendo de fonte segura que no 
segundo semestre será realizado outro repasse caso haja realmente a 
necessidade, confesso que ficamos em alerta, na expectativa de que se 
cumpra com esse acordo. Com relação à questão do Passe Livre são 
quarenta e oitos inscritos, mas acredito que nem todos irão conseguir aderir 
ao Programa, pois existem critérios para poderem aderir. É notório que esse 
valor irá ajudar, até se estiver errada me corrijam, mas o valor fecha em 
mais ou menos dez reais e no ano passado estava oito reais e cinquenta 
centavos. Esperamos que outro repasse seja feito, até porque para totalizar 
o valor dos dez reais a própria Associação terá que fazer a complementação 
para facilitar e ficar bom para todos os associados. Ficaremos atentos e 
cobrando para que o repasse no segundo semestre realmente aconteça. O 
Vereador Ivar Guerra manifestou-se dizendo  fui mencionado pelo colega 
Vereador Adilso e é isso mesmo colega Vereador, precisamos, nesses 
casos, unirmos forças. Defendo muito a educação, a saúde, assim temos 
esse compromisso junto com o Poder Executivo de ajudar os nossos 
universitários e esse valor de sessenta mil reais é para o primeiro semestre  
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e, com certeza, ficaremos atentos e se precisar haverá mais repasse para os 
universitários. O Vereador Ricardo Reginatto manifestou-se dizendo 
apenas gostaria de fazer uma colocação com relação a este Projeto de Lei 
que está beneficiando algumas entidades. Hoje, quando reunimos a 
Comissão comentamos com relação ao valor repassado à Associação dos 
Universitários, mas conforme foi dito, no segundo semestre será feito um 
novo repasse  para equilibrar os gastos dos universitários; quanto à entidade 
CTG Tronco do Ipê é merecido esse repasse, pois é uma entidade que 
divulga o Município, então também  é merecido; a ACISA o repasse de 
vinte mil reais é porque está organizando a Primeira Fest Ipê. Apenas 
gostaria de deixar registrado, por fazer parte de outras entidades do 
Município, que estamos aguardando um auxílio, não ire fazer menção de 
nomes, apenas para que fique registrado. Que bom essas entidades irão 
receber e ficamos no aguardo que outras também sejam beneficiadas com 
recursos. O Senhor Presidente manifestou-se dizendo no ano passado foram 
oitenta mil reais aos universitários, correspondeu durante o ano a oitenta e 
quatro por cento do valor das passagens. Quando recebi o Projeto de Lei 
digo com clareza que a minha posição era contrária ao Projeto, até porque 
se existe dois milhões em caixa, vinte ou trinta mil reais a mais não fariam 
diferença. Mas como hoje ocorreram as explicações de que esses sessenta 
mil reais seriam para o primeiro semestre, com certeza iremos cobrar essa 
situação; com relação às demais entidades pelo que sabemos os valores são 
o que havia sido tratado. A minha posição agora é favorável ao Projeto 
desde que seja conforme mencionado pelo Vereador Líder do Governo. 
Após, o referido Projeto de Lei entrou em fase de votação, sendo aprovado 
por unanimidade pelos Senhores Vereadores. Projeto de Lei nº 021/2014, 
de origem do Poder Executivo, o qual “Concede incentivo financeiro 
adicional aos Agentes Comunitários de Saúde, vinculados às equipes do 
Programa de Saúde da Família – PSF e dá outras providências”. O parecer 
da Comissão de Legislação, Justiça, Redação Final, Orçamento, Finanças e 
Saúde foi favorável. O Vereador Etelvino Zanotto, Líder do Governo, 
manifestou-se dizendo gostaríamos que esse Projeto de Lei fosse aprovado, 
pois é um recurso repassado ao Município para que seja transferido aos 
Agentes Comunitários de Saúde, sendo esta a finalidade. O valor repassado 
pelo Fundo Estadual de Saúde diz respeito ao ano de competência dois mil 
e treze. O Senhor Presidente manifestou-se dizendo com relação a esse 
recurso, como em outras ocasiões já foram votados, são recursos oriundos 
do Governo do Estado e automaticamente a Câmara referenda e o valor  
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total é rateado entre os Agentes Comunitários de Saúde que atualmente 
mantém vínculo com o Município e proporcional aos meses que 
efetivamente exerceram atividade no ano passado. Isso é importante até 
para se tirar dúvidas, onde no passado se dizia que os valores vinham,  
eram retidos e não eram repassados. Agora o Projeto está aqui, com certeza 
será aprovado e os Agentes poderão receber os seus valores 
correspondentes, acredito que as pessoas que diziam naquele tempo estão 
vendo e ouvindo que os valores serão repassados na sua íntegra da mesma 
forma que foram executados em outras épocas. Após, o referido Projeto de 
Lei entrou em fase de votação, sendo aprovado por unanimidade pelos 
Senhores Vereadores. Projeto de Lei nº 022/2014, de origem do Poder 
Executivo, o qual “Altera a tabela de valores da minuta de Convênio entre 
o Poder Executivo e a CORSAN, anexa à Lei Municipal nº 1.452, de 05 de 
junho de 2013, e dá outras providências”. O parecer da Comissão de 
Legislação, Justiça, Redação Final, Orçamento, Finanças e Saúde foi 
favorável. O Vereador Etelvino Zanotto, Líder do Governo, manifestou-se 
dizendo com relação à CORSAN há muitos anos a mesma vem atuando no 
Município e pelo conhecimento que temos o Poder Público nunca cobrou 
valores da mesma de serviços prestados pela Prefeitura. Hoje, a CORSAN 
está se propondo a pagar os serviços que a Prefeitura venha a prestar para a 
empresa. Assim, no presente Projeto de Lei consta a tabela de valores dos 
serviços que serão pagos à Prefeitura Municipal quando executados. O 
Vereador Onoir Tadeu Zulianelo da Silva manifestou-se dizendo no ano 
passado havia me manifestado com referência à CORSAN que desde a 
primeira Administração foi repassado ao Estado a água do Município de 
Ipê, poços que foram perfurados pela comunidade de Ipê e que a CORSAN 
vem levando há praticamente trinta anos recursos do Município sem 
apresentar retorno para a comunidade de Ipê. Irei votar a favor do Projeto, 
não estou aqui para atrapalhar em nada, mas gostaria de fazer algumas 
considerações: serviço de caminhão caçamba sessenta e três reais; areia 
vinte e dois reais; brita número dois quarenta e cinco reais; brita graduada 
quarenta e seis reais com trinta centavos, no comércio a brita está cento e 
trinta reais ao metro, se contratarmos através do setor da agricultura um 
trator para fazer um trabalho em nossa propriedade como  lavrada, paguei 
no ano passado setenta reais; continua na verdade o Município de Ipê 
injetando dinheiro em uma empresa que é estadual e que ela já deveria estar 
dando retorno para os munícipes através daquilo que arrecada com a água 
que é colocada dentro das casas de nossos habitantes. O que precisa a  
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Prefeitura fazer, é óbvio que a empresa cessionária não tem uma 
retroescavadeira para fazer os trabalhos, outros Prefeitos fizeram como o 
Prefeito Darci e como bem disse o Vereador Etelvino não era cobrado 
porque o contrato naquela época não previa, foi dada uma burilada melhor 
no contrato e estão pagando, mas ainda não é o suficiente, não é o 
necessário, o que precisaria é que fosse ressarcida de forma integral ao 
Município de Ipê porque a empresa leva o recurso do Município e há trinta  
anos não vimos uma canalização, não vimos um tratamento mais 
específico; é necessário continuar a canalização do Rio Leão em que foi 
iniciada na época do Prefeito Darci, deram continuidade no Prefeito Carlos, 
mas precisa continuar isso que é trabalho da CORSAN e precisa ser feito. É 
preciso devolver ao Município de Ipê o que foi levado no transcorrer desses 
trinta anos, então vejo que isso aqui dá um parâmetro, a Prefeitura acaba 
tendo uma base para cobrar, caso contrário acabaria deixando  o munícipe  
sem a abertura da vala, sem a colocação do cano, uma rua com 
paralelepípedos arrancados porque muitas vezes a empresa arrancava e não 
recolocava, acabava o munícipe ficando com o prejuízo e hoje para a 
Prefeitura resolver o problema  vem essa tabela. Gostaria que essa tabela 
fosse de forma integral para que a Prefeitura não tivesse prejuízo porque já 
está tendo, onde a nossa população paga o valor da água que consome um 
valor bem alto e tem, de certa forma, esses entraves que acaba a Prefeitura 
Municipal suprindo uma demanda de uma outra esfera da governança. O 
meu voto é favorável, até peço aos Vereadores que votem de forma 
favorável porque irá autorizar o Poder Executivo de ao menos não ficar 
com o prejuízo total. Após, o referido Projeto de Lei entrou em fase de 
votação, sendo aprovado por unanimidade pelos Senhores Vereadores. 
Projeto de Lei nº 023/2014, de origem do Poder Executivo, o qual 
“Autoriza o Poder Executivo a abrir no orçamento corrente, Créditos 
Adicionais Especiais até o limite de R$ 36.322,77 (trinta e seis mil, 
trezentos e vinte e dois reais com setenta e sete centavos). O parecer da 
Comissão de Legislação, Justiça, Redação Final, Orçamento, Finanças e 
Saúde foi favorável. O Vereador Etelvino Zanotto, Líder do Governo, 
manifestou-se dizendo conforme consta na exposição de motivos, esse 
valor que será devolvido foi devido ao sucesso obtido na licitação para a 
contratação do serviço para a execução dos açudes em que houve uma 
negociação e disputa para esse serviço, sendo que o valor contratado ficou 
menor do que havia sido feito no convênio. Como o recurso não pode ser 
utilizado para outras finalidades, deverá ser procedida à sua devolução para  
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o Estado e para os produtores, inclusive questionei o Poder Executivo se 
esse valor não poderia ser utilizado para construção de outros açudes, mas 
não pode, era somente para construção de microaçudes e sistema de 
irrigação para os agricultores cadastradas pela EMATER. Pedimos o apoio 
dos colegas Vereadores na aprovação do presente Projeto de Lei. O Senhor 
Presidente manifestou-se dizendo até para contribuir com a explicação, 
pois participei da medição desses açudes e da execução do processo e 
foram realizados no período em que estou licenciado da EMATER. Na 
realidade o que aconteceu é que foi feita uma previsão de valores para 
determinado número de horas de serviço e na negociação que houve pela 
licitação o valor da hora ficou menor, com isso quem ganhou foi o produtor 
e na verdade o Estado em que será devolvido esse valor, pois  não pode ser 
utilizado para outras finalidades, o convênio que havia sido firmado é para 
determinados açudes que foram executados. Com a aprovação do presente 
Projeto de Lei esse valor será devolvido ao Estado e quem sabe, através de 
negociação, se consiga o retorno para construção de outros açudes. Na 
forma prática o que aconteceu foi isso, na negociação das horas  máquinas 
realmente o valor baixou bastante. O Vereador Onoir Tadeu Zulianelo da 
Silva manifestou-se dizendo gostaria de falar no sentido de sugestão, o 
Projeto de Lei está correto, é óbvio que o valor deverá ser devolvido, pois 
não foi utilizado, mas me corta o coração quando realmente essas coisas 
acontecem, até pediria ao nosso Presidente que fosse encaminhada uma 
correspondência ao Estado e que todas as bancadas que têm assento aqui na 
Câmara  sugerissem aos Deputados que consigam mexer nessas normas das 
Secretarias que quando ocorre de valores sumamente elevados para 
devolução que fosse oportunizado aos Municípios de fazerem uma nova 
licitação, com a inclusão de novos adeptos, novas pessoas, novos 
agricultores, para que não se devolva valores assim, poderia até arriscar que 
será perdido dentro das Secretarias porque a sua finalidade foi cumprida. 
Está correto,  o Município tem que devolver, não tem outro caminho, mas 
que os nosso Deputados, também, possam mexer nessas questões 
normativas para que nesses casos específicos quando há uma licitação em 
que podemos observar que foi concorrida e obviamente quando há uma 
concorrência em um país capitalista a tendência é de baixar o preço, sendo 
isso que aconteceu e agora o valor não utilizado deverá ser devolvido, 
deveria haver a possibilidade do Município nesse caso de um valor acima 
de determinado patamar que fossem abertas novas possibilidades para 
enquadrar nossos produtores e se fazer uma nova licitação, pois ficamos  
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tristes quando vemos um valor como este sendo devolvido,  o Município 
faz projetos, busca recursos e depois, por uma questão técnica, tem que 
devolver valores. Acredito que isso vale para todos os Vereadores de 
buscarem junto aos seus Deputados, ou nas Secretarias, que precisa ser 
mexido nessas questões normativas porque acabamos tendo sucesso em 
uma licitação e temos que devolver valores ao Estado em que muitas vezes 
não sabemos da destinação final. O Senhor Presidente colocou que a 
sugestão do Vereador Onoir será levada adiante. Após, o referido Projeto 
de Lei entrou em fase de votação, sendo aprovado por unanimidade pelos 
Senhores Vereadores. Projeto de Emenda à Lei Orgânica nº 001/2014 o 
qual “Altera a redação do Parágrafo Quarto do Artigo 47 da Lei Orgânica 
do Município de Ipê”. A primeira votação à referida Emenda à Lei 
Orgânica ocorreu na sessão do dia dezoito de março e como deve ocorrer 
em duas votações, ou seja, dois turnos, o Senhor Presidente colocou em 
votação, sendo aprovada por unanimidade pelos Senhores Vereadores, a 
qual será promulgada pela Mesa Diretora. Emenda Modificativa nº 
001/2014, de autoria dos Vereadores Neudi José Balancelli e Adilso Ivan 
Salvador ao Projeto de Lei Legislativo nº 010/2014. O parecer da Comissão 
de Legislação, Justiça, Redação Final, Orçamento, Finanças e Saúde foi 
favorável. O Senhor Presidente passou a Presidência à Secretária da Mesa 
Vereadora Gislaine, por ser um dos autores da proposição, para condução 
da discussão e votação da mesma. O Vereador Neudi José Balancelli 
manifestou-se dizendo conforme determinação legal primeiramente deve 
ser votada a Emenda e após o Projeto de Lei. A presente Emenda altera o 
Projeto de Lei Legislativo nº 010/2014, de autoria da Vereadora Gislaine 
Ziliotto que propõe que no Dia da Mulher Ipeense seja prestada 
homenagem a duas mulheres que se destacam na comunidade. A presente 
Emenda acrescenta à Comissão que procederá à escolha das cidadãs a 
serem homenageadas mais dois membros, antes a proposta da colega 
Vereadora era de sete membros agora é de nove. O Vereador Adilso Ivan 
Salvador manifestou-se dizendo, conforme o colega Vereador Neudi 
explicou com relação à votação que primeiramente deve ser a emenda e 
após o Projeto de Lei, irei apenas fazer algumas colocações com relação à 
emenda. Pela proposta inicial, que previa sete membros na Comissão, na 
verdade estão sendo acrescentados mais dois membros e alterado o inciso 
sétimo que dizia que a Câmara indicaria um membro da comunidade 
voltada ao trabalho rural e agora, com a emenda fica indicado um membro 
da comunidade voltada  ao trabalho rural, indicada pelo Pároco da Paróquia  
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São Luiz Rei; acrescentou-se mais um membro da EMATER, 
preferencialmente Extensionista em Bem Estar Social e um membro do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Ipê. O objetivo, aumentando de sete 
para nove membros é que a Comissão tenha mais representatividade da 
comunidade na escolha das pessoas a serem homenageadas. Após, a 
Emenda Legislativa Modificativa nº 001/2014, ao Projeto de Lei 
Legislativo nº 010/2014, entrou em fase de votação, sendo aprovada por 
unanimidade pelos Senhores Vereadores. Projeto de Lei Legislativo nº 
010/2014, de autoria da Vereadora Gislaine Ziliotto, o qual “Altera a Lei 
Municipal 1.302, de 31 de março de 2010 que criou e instituiu o Dia da 
Mulher Ipeense”. O parecer da Comissão de Legislação, Justiça, Redação 
Final, Orçamento, Finanças e Saúde foi favorável.  A Vereadora Gislaine 
Ziliotto manifestou-se dizendo o presente Projeto de Lei surgiu na tentativa 
de homenagear, de forma simbólica e singela mulheres que contribuem ao 
nosso Município, onde sabemos que todas, de forma igualitária, sem 
nenhuma distinção, são importantes e fundamentais para o bom andamento 
do Município, seja trabalhando no lar ou atuando em outro trabalho é o 
diferencial para o bom andamento do trabalho. Sabendo da existência de 
uma Lei que instituiu o dia dezessete de março como o ‘Dia da Mulher 
Ipeense’, simplesmente estamos alterando, ou acrescentando que nessa data 
sejam  homenageadas duas mulheres representativas e atuantes dentro da 
comunidade; a proposta é de duas mulheres, pois o nosso Regimento 
Interno assim o prevê, sendo esta uma forma de comemorar, agradecer  e 
de firmar essa luta igualitária, onde nós mulheres não perdemos em nada 
pelos homens, perdemos somente na igualdade. Esta é uma forma de 
homenagear as nossas mulheres e de firmar a data de dezessete de março. 
Contamos com a aprovação e após o auxílio para tocarmos esse projeto à 
diante. O Vereador Onoir Tadeu Zulianelo da Silva manifestou-se dizendo 
gostaria de fazer uma reflexão no sentido de que, conforme consta no 
Projeto de Lei no inciso primeiro um membro da Câmara de Vereadores, 
preferencialmente mulher, mas suponhamos que em determinada 
Legislatura não tenha uma mulher na Câmara de Vereadores, então a 
Câmara não poderá apresentar representante? Irei mais além: a questão do 
feminismo que está tomando conta do mundo me preocupa, não para o meu 
tempo, mas sim para o futuro; por exemplo: sou contra o dia dos pais e o 
dia das mães, então por que não se fez um dia como o dia da família? Não 
existe homem sem a mulher, como não existe a mulher sem o homem, esta 
questão acabaram valorizando e dando uma ênfase muito grande a mulher,  
 



 
 
 
                                                                                                           Pág. 107 
de certa forma, na minha visão, irá acabar futurística, posso estar 
completamente enganado, mas poderá dar problema lá na frente porque 
está se criando uma cissura, está se criando um vácuo, está se criando uma 
grande abertura para que o homem e a mulher comessem a brigar, brigar 
por poder, brigar pelas suas diferenças porque um é mais capacitado e outro 
é menos capacitado; a visão que vejo é de unir, tanto o homem como a 
mulher são seres humanos, vêm da mesma origem, brotam da mesma 
vertente; a questão da separação acaba levando a uma questão até de certa 
forma histórica quando vemos que o próprio Cristo  de certa forma quando 
aquela mulher o tocou acabou valorizando a mulher porque ela era 
desprezada naquele momento, inclusive hoje, em muitas situações a mulher 
ganha menos que o marido, a mulher vale menos que o marido, mas penso 
que essas lacunas devam ser corrigidas de outra forma, embora este 
Projeto, até se não estiver enganado o Projeto original é de autoria do Ex-
Vereador Valdir Pereira Bueno, está sendo feita uma complementação na 
Lei original e que é de certa forma importante, mas a minha preocupação é 
pelo outro ângulo, é pelo ângulo que dentro de casa temos um homem e 
uma mulher que irão formar uma família e daqui a pouco essa família entra 
numa verdadeira encrenca. Por que existe o Dia Internacional da Mulher? 
Só porque queimaram todas aquelas mulheres? É justa a homenagem, não 
estou dizendo que não seja justa, mas também deveríamos ter criado o Dia 
do Homem; o homem é importante, o homem foi o primeiro Adão e 
segundo a história, até que se prove o contrário, foi do Adão que saiu a 
mulher, então é este o contexto, o meu contexto, a minha preocupação é de 
que o homem e a mulher não podem ter rivalidade, eles precisam sem 
sombra de dúvidas caminharem juntos, caminharem unidos e aqui, a 
Câmara de Vereadores, no meu entendimento, corre-se o risco de ficar 
simplesmente uma questão feminista; hoje aqui as mulheres são em 
minoria, mas nem por isso os homens em algum momento lhes faltaram 
com o respeito, lhes faltaram com a dignidade que merecem, sendo isso 
que precisamos refletir; refletir que pode ser um homem sim na 
composição da Comissão indicado pela Câmara, que vá lá representar e 
dizer que a mulher merece essa homenagem e que várias mulheres 
merecem e aquelas que não representam nada na comunidade e que fazem 
o seu trabalho silencioso lá nas suas casas, lá na roça, aonde quer que elas 
estejam e todas elas, indistintamente, têm o seu valor. Eu penso assim e 
esta é a minha postura e por ser político, manifesto de público e assumo a 
minha manifestação. Irei votar favorável, mas o que precisa de certa forma  
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é de dar uma repensada em todos esses movimentos que se levantam Brasil 
à fora porque daqui um pouco a coisa irá complicar, porque a mulher quer 
ser mais que o homem, o homem quer ser a cabeça da casa e aí descamba 
tudo, não sendo esse o objetivo, e sim o objetivo é dos dois viverem em 
paz, constituírem uma família e acabarem a vida bem. Não tem um homem 
mais importante que a mulher, não tem mulher mais importante que o 
homem, cada um tem o seu valor; se estou dando cem por cento do meu 
conhecimento aqui e o meu conhecimento é dez por cento, estou dando 
cem por cento, aquele que deu cem por cento melhor, irá contribuir para o 
progresso e desenvolvimento de seu Município. A Vereadora Gislaine 
Ziliotto manifestou-se dizendo na verdade colega Vereador Onoir eu lhe 
entendo, mas o objetivo deste Projeto de Lei não é para provar que a 
mulher é melhor do que o homem, não é esta a intenção, mas a história toda 
comprova que a luta pelos direitos da mulher ela sempre foi mais sofrida do 
que o homem; a mulher não podia votar, a mulher demorou a conseguir a 
igualdade, então considero justa, não é simplesmente por fazer ou para 
elevar o feminismo. Também, a intenção não é de provar que um é melhor 
que o outro, a intenção é de mostrarmos que somos iguais; nós, 
principalmente  aqui no Rio Grande do Sul, como em todo o Brasil, temos 
muito enraizada a questão italiana, gaúcha, do homem macho, é notório 
dizermos que predomina em nossa cultura o machismo, onde muitas vezes 
a mulher não tem as mesmas oportunidades que os homens têm; o homem 
está no sangue de lutar e ser o cabeça da casa, o chefe da família que busca 
e que trabalha, já a mulher tem que ficar em casa lavando roupa, cuidando 
dos filhos, inclusive teve um estudo em que fiquei muito decepcionada que 
diz que hoje existe um índice muito elevado de homens que estão na 
drogadição, de jovens que estão perdidos porque as mulheres saíram de 
casa para trabalhar, aí pergunto por que a mulher não cede um pouco do 
seu tempo e o homem também? Por que a mulher é a única culpada disso? 
A questão não é de mostrar que somos melhores, a mulher tem as suas 
capacidades, o homem tem as suas e devemos trabalhar juntos, lado a lado. 
A intenção não é de criar nenhuma confusão, é justamente de dar a visão 
que a mulher merece uma homenagem. Por que não se criar o Dia do 
Homem Ipeense? Mas essa da mulher é de mostrar que a mulher desde 
aquele momento em que foram queimadas se iniciou uma movimentação 
maior, onde as mulheres começaram a sair mais à rua, é de simplesmente 
incentivar isso, que a mulher volte a trabalhar, que tenha o seu dinheiro. 
Trabalho com meu irmão na produção e venda de produtos de limpeza e  
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todos os meses saímos  para outros Municípios para vendermos e já nos 
deparamos várias vezes com situações de mulheres que não podiam 
comprar porque o esposo não estava em casa e que dependiam do mesmo, 
aí questiono onde está a igualdade? É justamente contra esses fatos que 
ainda acontecem em pleno dois mil e quatorze, com um mundo 
completamente globalizado, evoluído, que nos deparamos com essas 
situações, frisar a importância que a mulher tem na sociedade. O Vereador 
Ivar Guerra manifestou-se dizendo achei muito interessante a colocação do 
colega Vereador Onoir e fico, de certa forma, um tanto preocupado quando 
se seleciona duas mulheres, onde no Município provavelmente temos mais 
de duas mil mulheres e todas merecem uma homenagem, não somente no 
dia dezessete de março, mas todos os dias  de suas vidas. Apenas gostaria 
que fosse visto no momento em que a Comissão irá escolher as mulheres 
para serem homenageadas, que procurem olhar aquelas mulheres que 
trabalham longe aqui da sede, nas suas famílias, nas suas comunidades, 
pois com certeza elas têm uma importância muito grande, até para não 
serem cometidas injustiças, às vezes porque é pobre, às vezes porque não 
tem uma roupa boa para se apresentar na sociedade, que não sejam 
discriminadas, que essas também tenham oportunidade de serem 
escolhidas. Voto a favor e gostaria que todas as mulheres fossem 
homenageadas. O Vereador Etelvino Zanotto manifestou-se dizendo com 
certeza irei votar favorável, mas tenho as minhas dúvidas e o meu medo de 
se formar uma comissão para escolher duas mulheres entre tantas que 
temos no Município, quem terá condições de escolher e de que maneira 
escolher duas mulheres que se destacam mais no Município? Para mim 
todas as mulheres se destacam no Município, todas merecem o nosso apoio, 
mas o difícil será escolher apenas duas que se destacam mais. No meu 
entendimento já existe uma Lei que criou o Dia da Mulher Ipeense que é o 
diz dezessete de março, sendo a minha dúvida que essa comissão terá que 
escolher duas e que não cometa erro, pois entre todas as mulheres do 
Município escolher duas que merecem mais que as outras, para mim todas 
elas merecem, mas com certeza a Vereadora não fez por mal, pensou em 
fazer uma coisa bonita, eu pessoalmente não faria, pois todas as mulheres 
de nosso Município merecem o mesmo respeito, a mesma atenção. O 
Vereador Adilso Ivan Salvador manifestou-se dizendo para mim o Projeto 
é interessante. Até brincava com os colegas Vereadores Ricardo e Luciana 
que existe o dia do homem que é o dia de todos os santos, no dia primeiro 
de novembro, mas brincadeira a parte a comissão terá uma missão muito  
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difícil para escolher mulheres atuantes dentro da comunidade, pois temos 
muitas que atuam em todas as áreas, não precisa serem mulheres ligadas a 
política, podem ser mulheres ligadas ao trabalho educacional, ao trabalho 
religioso, ao trabalho social, ao trabalho na saúde, quantas agentes de saúde 
lutando pelo bem das pessoas, quantas secretárias lutando pelo bem estar 
da população. A comissão que deverá ser  formada iremos cobrar para que 
seja constituída e que escolha mulheres atuantes, acredito que as demais 
não sentirão inveja, este será um agradecimento que a Câmara fará naquele 
momento pela atuação das mulheres, será difícil porque muitas atuam em 
seus setores, cada uma de sua forma, mas com certeza o trabalho social de 
cada uma delas é que será predominante para a escolha de pessoas 
merecedoras desse título naquele dia. Sou favorável e com isso iremos 
tornar o Projeto mais representativo e com certeza as pessoas irão fazer 
uma excelente escolha. O Senhor Presidente manifestou-se dizendo com 
relação a duas pessoas, o artigo trezentos e sessenta do nosso Regimento 
Interno diz que em qualquer solenidade serão duas pessoas, no máximo, 
agraciadas. Com relação ao debate, o Projeto teoricamente é tranquilo, mas  
cresceu em virtude da posição de cada Vereador, isso enobrece, enriquece a 
discussão. Temos  alguns exemplos, no Estado do Rio Grande do Sul é 
escolhido em algumas situações, onde posso até citar uma em que o 
Município de Ipê foi agraciado através do produtor Romeu Righes como 
empreendedor rural em todo o Estado, onde são escolhidos cinco ou seis 
em cada área no Estado e o prêmio é entregue na Expointer; a situação das 
entidades que a cada ano são escolhidas duas para serem homenageadas, no 
início havia dúvida, mas hoje se sabe das entidades que foram 
homenageadas e muitas ficam esperando. De qualquer forma, conforme 
disse a Vereadora autora as duas mulheres escolhidas serão a representação 
das demais. Estamos tranquilos nesse sentido e acredito que os Senhores 
Vereadores irão aprovar e tenho a certeza com a função do tempo essa 
questão irá ficar ainda melhor. Após, o referido Projeto de Lei Legislativo 
entrou em fase de votação, sendo aprovado por unanimidade pelos 
Senhores Vereadores. NAS EXPLICAÇÕES PESSOAIS – Vereador Ivar 
Guerra: “Gostaria de falar novamente com relação ao Projeto de Lei sete, 
onde tenho em mãos cópia do ofício dizendo se o projeto em questão for à 
votação será rejeitado, ao mesmo tempo eles dizem ao Poder Executivo que 
crie somente dois cargos: Agente de Controle Interno e Farmacêutico, 
então na opinião deles pelo ofício encaminhado, deixaram de contratar  
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médicos, deixam  de contratar assistente social, fisioterapeuta e atendentes 
de saúde, que fique bem claro a cada um que está presente quem está 
votando a favor e quem é contra a contratação de médico, contra a 
contratação de profissional para a assistência social, onde sabemos de todas 
as necessidades que têm o nosso Município, dizer que não tem pobreza, 
todos os Municípios têm, pessoas doentes, pessoas com necessidades, 
assim esses profissionais com certeza viriam a amenizar a dor de muitas 
pessoas, a dor de muitas famílias. Gostaria de dizer ao nosso nobre 
Presidente que mencionou que sob pressão não vota, acho que está certo 
Senhor Presidente, mas aqui ninguém é pressionado, fomos eleitos pelo 
povo e devemos representar o povo, procurarmos nesses quatro anos de 
representá-los bem, votando sempre a favor daquilo que é bom para a 
comunidade, daquilo que é bom para as pessoas. Muito obrigado”. 
Vereadora Luciana Gallio Paim: “Boa noite ao nosso Presidente, que o 
Senhor possa conduzir esta Casa com competência que é o que esperamos; 
nobres colegas Vereadores; pessoas que nos assistem. Gostaria de falar 
com relação à Universidade Federal, onde fomos convidados a fazermos 
parte de uma reunião para que a mesma venha para Vacaria ou para Lagoa 
Vermelha, conforme bem colocou o colega Vereador Paulo, tomara que 
conseguíssemos que fosse para Vacaria, pois para a nossa região seria 
melhor, onde devemos fazer um empenho para irmos a Lagoa Vermelha e 
se consiga  isso para que possamos oferecer aos nossos filhos, aos filhos de 
nossos filhos que, com certeza, é uma conquista muito boa  para a região, 
pois Universidade Federal a mais próxima é em Porto Alegre, Pelotas. 
Parabenizar aos Agentes Comunitários de Saúde pela conquista do décimo 
quarto salário foi sofrido, mas veio; a Secretaria de Saúde sabe do trabalho 
de vocês, o nosso trabalho na Secretaria de Saúde com certeza só é bom 
porque tem a ajuda de vocês, sabemos do empenho, daquilo que sofrem 
para levarem as coisas para nós, o trabalho unido, geralmente tudo o que 
fizemos tem que ter a participação dos agentes de saúde; acredito que 
deveria ter mais coisas que os agentes precisam como transporte; 
continuaremos lutando para que tenham melhores condições de trabalho, 
em nome da Secretaria de Saúde quero parabenizar pelo excelente trabalho 
que vocês fazem, as nossas campanhas de vacinas fazem muitos anos que 
têm sido um sucesso, todos os programas que são desenvolvidos na 
Secretaria, com certeza noventa e cinco por cento têm a ajuda dos Agentes 
comunitários de saúde, então parabéns para vocês e que novas conquistas 
venham, acredito o que depender da Câmara de Vereadores sempre  
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estaremos ao lado de vocês. Quanto ao Projeto de Lei sete, houve várias 
reuniões, várias discussões, quero falar um pouco em nome do Sindicato 
dos Servidores Municipais e como funcionária pública, ninguém em 
momento algum falou que não será votado, o que foi pedido ao Poder 
Executivo é que venha a reforma juntamente com os cargos, é o que o 
funcionalismo público está pedindo; é do conhecimento de todos que na 
sessão passada foi aprovada a contratação de um médico vinte horas, todos 
sabem que o fisioterapeuta a Secretaria de Saúde pode comprar os serviços, 
temos fisioterapeutas na cidade, não precisando sair para outros 
Municípios, temos duas fisioterapeutas que atendem no Município; o 
Sindicato, juntamente com os funcionários municipais,  tem ouvido várias 
pessoas, estamos procurando entrar num acordo com o Poder Executivo 
junto com a Câmara de Vereadores; a Comissão segurou o Projeto para que 
haja uma maior negociação, para que se consiga que venha a reforma junto 
com a criação de cargos; o Sindicato não está querendo barrar a ninguém, 
não está querendo que os Projetos não saiam, não está querendo que os 
Programas não saiam, a única coisa que o Sindicato quer junto com os 
funcionários, onde alguns procuraram outros Vereadores como da situação 
porque queremos que venha a reforma junto. Para concluir e deixar bem 
claro que é isso que queremos, que os Vereadores, que os Poderes 
Executivo e Legislativo possam trabalhar juntos. Era isso Senhor 
Presidente. Muito obrigada”. Vereador Adilso Ivan Salvador: “Gostaria de 
agradecer a todos que permaneceram até o final da sessão, é muito bom 
para nós Vereadores termos um público assistindo e conferindo o nosso 
trabalho como Vereadores. Apenas quero complementar neste final de 
sessão que a Comissão quando decidiu segurar novamente o Projeto de Lei 
número sete com o meu voto e do colega Vereador Ricardo fizemos isso de 
forma tranquila porque queremos que haja uma negociação e que nenhum 
setor envolvido saia prejudicado, inclusive comentei com o colega 
Vereador Ricardo se não fosse por nós quem sabe qual seria o resultado? 
Não queremos em hipótese alguma prejudicar a população, não queremos 
que o Sindicato seja prejudicado, bem como não queremos que fiquem 
dizendo que os Vereadores não votaram pela criação de cargos que são 
necessários; a população nos cobra muito, dizem para votarmos contra, que 
não é para deixar criar cargos, isso ouvi muito e tenho a certeza que os 
demais Vereadores também, por isso estamos sendo criteriosos e queremos 
ser justos na decisão, foi de forma tranquila que seguramos o Projeto de Lei 
na comissão e  esperamos que haja mais uma negociação e que venha junto  
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a reforma administrativa, caso contrário iremos imaginar que a reforma 
administrativa era tão somente para se criar cargos, pois ela parou com o 
envio do Projeto de Lei para criação de cargos, então queremos acreditar 
que também o Poder Executivo queira fazer a reforma administrativa da 
forma que venha a beneficiar aos servidores e à população de Ipê, sendo 
isso que queremos. Muito obrigado a todos”. Vereador Etelvino Zanotto: 
“Gostaria de agradecer aos colegas Vereadores pela aprovação dos Projetos 
de Lei. Em nome do Poder Executivo gostaria de dizer aos colegas que as 
solicitações apresentadas de estradas estão sendo analisadas pelas 
Secretarias competentes e, também, tenho a certeza que dentro do 
cronograma da Prefeitura nenhuma das nossas estradas ficará sem receber 
melhorias, teve colega que mencionou que algumas estradas nesta 
Administração ainda não foram melhoradas, mas a minha estrada e do 
Borzatto que tem aviário ficou oito anos sem receber melhorias, então 
esperamos que essas estradas não fiquem  oito anos assim e que dentro do 
possível serão arrumadas. Com relação à criação de cargos, muitos a 
Prefeitura tem obrigação de contratar devido recursos que vêm do Estado e 
do Governo Federal, mas tenho a certeza que os colegas Vereadores irão 
olhar com carinho e que dentro do possível o Projeto de Lei será aprovado, 
inclusive dentro da criação desses cargos, alguns já são funcionários e 
devem ser remanejados por motivo de doença. Assim, pedimos que olhem 
com carinho esse Projeto de Lei, caso queiram nos procurar para debater, 
até com o próprio Poder Executivo, estamos à disposição e esperamos que 
na próxima sessão seja votado porque o povo precisa, a maioria é para 
contratação de profissionais para a saúde e isso todos nós sabemos que o 
povo de Ipê precisa e merece, então devemos colocar a mão na consciência 
e votarmos com tranquilidade o que é necessário para o nosso Município. 
Muito obrigado a todos”. Vereador Paulo Roberto Agustini: “Também, 
gostaria de comentar com relação ao Projeto de Lei sete e para deixar 
esclarecido que os contratos emergenciais, inclusive não sabia, fiquei 
sabendo na sexta-feira na reunião junto com o Sindicato, Prefeito e 
assessores jurídicos que a contribuição de quem tem contrato emergencial 
vai para o INSS e com o concurso público as contribuições são para o 
Fundo de Aposentadoria dos Funcionários, assim esses cargos que estão 
sendo criados não vejo muitos sendo criados, o que está sendo feito é uma 
regularização de algumas situações que já temos; tem dois funcionários que 
por problemas de saúde pela lei eles não podem exercer as suas funções, 
assim dois cargos estão sendo criados específicos para isso, então dá a  
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impressão que estão sendo criados mais dois cargos, na verdade estão 
sendo criados mas são para regularizar a situação desses dois servidores 
para não ficarem ociosos, sem fazerem nada, não porque não queiram, mas 
porque não podem realizar as funções para as quais prestaram o concurso; 
no caso do fisioterapeuta são cinco sessões por mês cada paciente, tendo 
paciente que dependendo  do caso  precisa de duas a três sessões por 
semana, então que a Secretaria de Saúde pode comprar, mas se custa mais 
barato, será mais eficiente e poderão serem atendidas mais pessoas 
contratando esse profissional por vinte horas semanais e que estará à 
disposição na Unidade de Saúde, não seria mais um cargo a ser criado e 
sim uma regularização e iremos economizar dinheiro, atendendo melhor a 
população, da mesma forma com  assistente social. Não poderia deixar 
passar em branco com relação às estradas, onde na sessão passada 
apresentei algumas Indicações inéditas, fui criticado por alguns e elogiado 
por outros, mas o meu objetivo alcancei, se precisou marcar alguma coisa, 
se precisou me prejudicar, se precisou prejudicar alguém, deixar de 
favorecer um ou outro para alcançar o objetivo para o melhor do Município 
de Ipê podem ter a certeza se precisar volto a fazer. Parabenizar ao José 
Carlos Carnizzela  que assumiu na Secretaria de Obras, pode ter a certeza 
que o Senhor participando das sessões poderá presenciar diretamente os 
problemas e com certeza já vejo frutos disso e seja bem vindo. Com relação 
à estrada do Zardo passei na semana que passou e realmente está boa. 
Quanto à reforma administrativa, tem que voltar a esta Casa, precisa, o que 
não pode acontecer é antes da reforma voltar a esta Casa, antes de 
discutirmos, de votar, Vereadores se colocarem contra a mesma, isso 
aconteceu e está em Ata e se for preciso iremos resgatar, isso que não pode; 
era bom, era ótimo para os servidores e não podemos deixar os mesmos 
sem essa reforma administrativa. Muito obrigado”. Vereadora Gislaine 
Ziliotto: “Minha saudação novamente ao público presente. A minha 
referência é com relação ao Projeto de Lei de número sete que está gerando 
uma certa polêmica na Casa e até mesmo no Município, onde em menos de 
dois meses recebemos dois Projetos com mais de vinte e cinco cargos para 
contratação, existindo um cronograma em que comentaram na campanha 
que a intenção seria de enxugar alguns cargos que estariam se estorvando 
na Prefeitura isso segundo comentários, então voltamos novamente a esse 
tema; outra coisa que gostaria de dizer e que não é a primeira vez que 
acontece aqui na Casa temos a maioria de Vereadores sendo a oposição e 
podem até conferir se estou mentindo, um Projeto até então foi votado  
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contra mas que depois retornou e aprovamos, aqui sendo oposição ninguém 
está trabalhando pelo mal do Município, tenho bem clara essa visão que 
estamos lutando pensando no bem maior do Município, por que então não 
se faz separado esses cargos que foram enviados através do Projeto de Lei 
sete que para mim é um pacote que veio junto com saúde, educação, 
assistência social, por que não fizeram cada área separada, aí o Vereador 
pode votar com clareza nas áreas que realmente estão necessitando no 
Município, mas mandam para cá um Projeto com vários cargos sendo 
criados, o Vereador vota sob pressão, tudo bem que a área da saúde 
devemos priorizar, mas algum outro cargo que não há a real necessidade 
temos que votar também a favor porque está no mesmo pacote; no meu 
ponto de vista novamente nós Vereadores da oposição estamos sendo 
colocados contra a população porque não somos favoráveis a forma como 
este Projeto de Lei veio à Casa; se dizia e aqui está se dizendo novamente 
que estamos contra a saúde, se a saúde não andar é por culpa do Vereador, 
mas não é verdade, não é isso que estamos fazendo, não é isso que 
queremos; o mesmo fato que aconteceu quando houve aquela polêmica 
para aprovar cargo de motorista, não tendo sido aprovado houve 
questionamento de que as obras não estavam fluindo como deveriam, que o 
Vereador cobrava brita, que o Vereador cobrava serviço, mas no momento 
de aprovar o cargo para ajudar a facilitar esse trabalho éramos contrários, 
votamos favoráveis no segundo Projeto de Lei que veio com dois cargos de 
motoristas e pergunto: cadê tudo isso? Pedimos brita não tem, pedimos 
estradas prometem e não fazem; novamente os Vereadores, junto com o 
Sindicato dos Servidores Municipais estão sendo colocados contra a 
população, sendo que isso não é verdade, pois nenhum Vereador está 
contra a saúde no Município, ninguém aqui quer que alguém fique 
esperando por atendimento, sofrendo porque não tem vaga para 
atendimento; encaminhos sim um  ofício ao Poder Executivo solicitando 
que retirassem o Projeto sete e que posteriormente encaminhasse à Casa 
com outros cargos, diminuindo o montante que veio e afirmo se o Poder 
Executivo não tivesse encaminhado a resposta em forma de ofício para a 
Câmara, eu teria votado contra esse pacote que veio; não teria votado 
contra a saúde, não teria votado contra a educação, nem contra a assistência 
social, precisamos votar por aquilo que estamos lutando, que mandem um 
Projeto voltado para a saúde o Vereador analisa essa questão, mandem um 
Projeto voltado para a educação e será analisado e votado, agora um bolo 
só eu me nego a votar, deixo isso bem claro que sou contra sim esse pacote  
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e não a educação, não a saúde, não a assistência social e aos demais cargos, 
agora esse pacote me nego a votar, caso venha área por área poderemos 
estudar cargo por cargo e ver o que é e o que não é necessário, sendo esta a 
minha colocação. Muito obrigada, Senhor Presidente”. Vereador Neudi 
José Balancelli: “Gostaria de aproveitar o momento, já que alguns 
Secretários Municipais ainda estão presentes e dizer que a energia que está 
sendo posta hoje na sessão seja transformada em discussão, que convençam 
o Poder Executivo a que se tenha diálogo, não adianta simplesmente 
encaminhar o Projeto e dizer que tem de ser aprovado, hoje não seria 
aprovado, da forma que a coisa está não seria aprovado e quem que 
perderia? Seria o Vereador? A Comunidade? O Poder Executivo? Por 
favor, vamos nos entender. Vamos gastar essa energia que está sendo posta 
hoje para se encontrar um meio termo, caso não haja discussão Vereadores 
da situação não se sabe como irá ficar; a questão dos médicos não estamos 
aprovando mais cargos, e sim está sendo redefinida a situação, se tirando 
alguns cargos como de obstetra, pediatra, então aproveitem a situação e 
convençam o Poder Executivo para que haja diálogo, se a reforma 
administrativa é importante que ela venha para o plenário, eu me manifestei 
contra, inclusive o Vereador Paulo vem dizendo, eu assumo que fiz 
manifestação contrário, da forma que num primeiro momento ela foi 
exposta lá no seminário, mas que venha para o plenário, vamos discutir, se 
este é o empecilho por que não? Sou Vereador da oposição, mas gostaria de 
sentar com o Prefeito e com as pessoas para discutirmos o Projeto e achar 
um meio termo, dessa forma a comunidade irá perder caso o projeto não 
seja aprovado. Vereador Ivar por que não aproveitar este momento para 
entendimento? A comissão segurou e digo aos Senhores caso não tivesse 
segurado o projeto iria cair aqui no Plenário, não sou de tapar o sol com a 
peneira. Agradeço a todos por estarem na sessão até este momento, a 
sessão é isso que os Senhores presenciaram, há debates, todos têm as suas 
posições. Os Agentes de Saúde fazem um trabalho esplêndido e não 
tenham dúvida  quando vem alguma coisa nesta Casa em benefício de 
vocês irá passar, não fiquem preocupados, pois sempre passará; aos 
funcionários públicos continuem brigando pelos seus direitos que são 
merecidos. Muito obrigado”. O Vereador Ivar Guerra manifestou-se 
dizendo o Senhor Presidente entendeu o Projeto e quem irá perder é a 
população. Vereador Ricardo Reginatto: “Boa noite novamente a todos. 
Primeiramente, gostaria de falar com relação à Fest Ipê que acontecerá no 
Município, onde hoje através de Projeto de Lei será destinado recurso à  
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entidade que estará à frente na organização, como faço parte do COPREVE 
juntamente com o Vereador Paulo teremos uma parcela de contribuição 
com a festa, onde sabemos que esta será uma oportunidade para os ipeenses 
exporem o que o Município tem de melhor e temos muitas coisas boas. 
Outro assunto que foi levantado no início da sessão, lido pela Secretária da 
Mesa o agradecimento do CTG Tronco do Ipê a esta Casa aos Vereadores, 
digo que quando uma entidade promove uma festa nada mais justo que 
agradecer, principalmente a comunidade, pois todos, de uma forma ou 
outra contribuem, sendo assim que uma entidade cresce. Gostaria de 
agradecer ao colega Vereador Etelvino com relação à ponte, pois por duas 
vezes solicitamos que fosse transmitido essa solicitação ao Poder Executivo 
e foi realizada, as pessoas me procuraram para que fosse transmitido os 
agradecimentos. Também, gostaria de falar com relação ao Projeto de Lei 
número sete que está causando muita polêmica e dizer com muita clareza 
hoje assumi como membro na Comissão e seguramos novamente o referido 
Projeto de Lei; assinei o ofício que foi encaminhado ao Poder Executivo 
com muita tranquilidade, acho que são muitos cargos que estão sendo 
criados pelo porte do Município, esta é a minha posição e gostaria que 
fosse respeitada como respeito a ideia de cada um dos Senhores, para mim 
os cargos mais necessários seriam de farmacêutico e agente de controle 
interno, isso que foi encaminhado através do ofício, mas conforme foi dito 
estamos abertos ao diálogo, ninguém está contra a contratação de médicos, 
pois na sessão passada aprovamos a contratação; o Município de Ipê  teve 
referência em saúde  na administração passada, pessoas de Farroupilha 
estiveram no Município procurando a antiga Secretária de Saúde para 
trocar algumas ideias, acredito que isso vem  sendo feito e esperamos que 
continue, até parabenizo a Secretária atual pelo trabalho, no início desta 
Administração a Secretaria teve um pouco de dificuldades, mas hoje está se 
encaminhando. Digo mais uma vez com muita clareza que hoje votaria 
contrário ao Projeto de Lei, sendo muitos cargos para o Município de Ipê, 
estamos abertos ao diálogo e não somos contra nada. Boa noite a todos e 
muito obrigado”. O Senhor Presidente agradeceu a presença de todos e 
nada mais havendo a tratar, em nome de Deus, declarou encerrada a 
presente sessão. Eu, Adriana Faé Marcanzoni, lavrei a presente Ata que 
após lida e aprovada pelos Senhores Vereadores, irá pelo Presidente e 
Secretário assinada.  
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